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57ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 1ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 30 de agosto de 2007
Presidência: Deputado JUAREZ LEITÃO
Secretaria: Deputado LUIZ CALIXTO

PRESENTES: Deputados FRANCISCO VIGA, JUAREZ LEITÃO,
MAZINHO SERAFIM, NEY AMORIM, TAUMATURGO LIMA, do
PT; MOISÉS DINIZ, do BPR; CHAGAS ROMÃO, do PMDB;
DELORGEM CAMPOS, WALTER PRADO, do PSB; IDALINA
ONOFRE, TARCÍSIO MEDEIROS, do PPS; MARIA ANTONIA, do
PP; LUIZ CALIXTO, do PDT; ZÉ CARLOS, do PTN; GILBERTO
DINIZ, do PT do B.

AUSENTES:  Deputados NALUH GOUVEIA, PERPÉTUA DE SÁ, do
PT; EDVALDO MAGALHÃES, HELDER PAIVA, do BPR; ANTONIA
SALES, do PMDB; DONALD FERNANDES, LUIZ GONZAGA, do
PSDB; ELSON SANTIAGO, JOSÉ LUÍS, do PMN.

O Senhor Presidente (JUAREZ LEITÃO) – Sob a proteção de
Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora,
consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

OF/GA/N.196, de autoria do Governador do Estado do Acre,
Arnóbio Marques de Almeida Júnior, em resposta ao Ofício n. 359/2007.

PEQUENO EXPEDIENTE

(Não houve oradores inscritos).

GRANDE EXPEDIENTE

(Não houve oradores inscritos).

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

(Não houve oradores inscritos).

58ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 1ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 4 de setembro de 2007
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado JUAREZ LEITÃO

PRESENTES: Deputados FRANCISCO VIGA, JUAREZ LEITÃO,
MAZINHO SERAFIM, NALUH GOUVEIA, NEY AMORIM, do PT;
EDVALDO MAGALHÃES, MOISÉS DINIZ, HELDER PAIVA, do BPR;
CHAGAS ROMÃO, do PMDB; DONALD FERNANDES, LUIZ
GONZAGA, do PSDB; DELORGEM CAMPOS, WALTER PRADO,
do PSB; ELSON SANTIAGO, JOSÉ LUÍS, do PMN; IDALINA
ONOFRE, TARCÍSIO MEDEIROS, do PPS; MARIA ANTONIA, do
PP; LUIZ CALIXTO, do PDT; ZÉ CARLOS, do PTN; GILBERTO
DINIZ, do PT do B.

AUSENTES:  Deputados PERPÉTUA DE SÁ, TAUMATURGO LIMA,
do PT; ANTONIA SALES, do PMDB.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob a
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

Mensagem n. 132/2007, do Excelentíssimo Senhor Arnóbio
Marques de Almeida Júnior, Governador do Estado do Acre, encaminhando
Projeto de Lei Complementar n. 7/2007, que “Altera dispositivos da
Lei Complementar n. 167, de 24 de julho de 2007”;

Mensagem n. 133/2007, do Excelentíssimo Senhor Arnóbio
Marques de Almeida Júnior, Governador do Estado do Acre, encaminhando
o Projeto de Lei n. 52/2007, que “Altera e revoga dispositivo da Lei n.
1.912, de 31 de julho de 2007”;

Mensagem n. 134/2007, do Excelentíssimo Senhor Arnóbio
Marques de Almeida Júnior, Governador do Estado do Acre, encaminhando
Projeto de Lei Complementar n. 8/2007, que “Institui e altera estruturas
de vencimentos aos profissionais da Fundhacre e Sesacre”.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, este final de semana eu tive a
oportunidade, juntamente com vários Deputados e a bancada eleita de
delegados e delegadas do Partido dos Trabalhadores, de estarmos em São
Paulo participando do 3º Congresso do Partido dos Trabalhadores. De dez
em dez anos nós realizamos o nosso Congresso e havia mais de dois mil
delegados e delegadas. Foi um Congresso emocionante, principalmente o
discurso, no sábado, do Presidente Lula que se fez presente como qualquer
militante que ajudou a construir esse partido. Ele falou com emoção das
boas novas que o Brasil está vivendo. O Brasil mudou. Hoje, nós vivemos
bem melhor do que vivíamos há 8 anos.

Queria dizer, Senhor Presidente, para quem achava que no
nosso Congresso haveria brigas entre as tendências e os grupos existentes
no PT, e que não iríamos encontrar rumos para que o Brasil e PT
melhorassem seus caminhos, se equivocaram, pois todo mundo procurou
encontrar soluções para que  um Brasil melhor. Foi um Congresso onde
nós conseguimos unificar as forças, principalmente, em torno da sustentação
do Governo Lula e estamos aqui para dar sustentação a esse Governo.

Também foi um Congresso, onde nós reafirmamos a nossa
posição Socialista. O PT é um Partido Socialista. E apesar de vivermos um
Sistema Capitalista, as nossas ações serão sempre no campo da esquerda
e no campo da construção do Socialismo. E fomos mais além ao
demonstrarmos que é preciso ter um Governo de coalizão e vamos lutar
para termos um candidato que fortaleça a questão do Socialismo e as
tradições de esquerda dentro deste País.

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE

GRANDE EXPEDIENTE

ORDEM DO DIA

EXPLICAÇÃO PESSOAL

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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Por último, quero dizer que o meu Partido ainda bem que tomou
uma posição com relação ao aborto. Nossa posição era de deixar os
militantes agirem de acordo com suas convicções. Porém, hoje o Partido
dos Trabalhadores tirou, por uma grande maioria, sua posição de luta em
relação a Discriminalização do Aborto. Para nós a questão do aborto é de
saúde pública; as mulheres estão morrendo, principalmente, as pobres e as
jovens. Então, fiquei extremamente feliz pelo Partido ter tirado sua posição
em resolução congressual a favor da Discriminalização do Aorto. Não
adianta as pessoas dizerem que têm outras posições. Hoje a nossa posição
é congressual.

Eu vi, inclusive, uma entrevista do Senador Tião Viana que diz
que irá recorrer em outras instâncias desse posicionamento. Não sei que
outras instâncias, já que a instância principal de um Partido é o seu
congresso.

Parabenizo os companheiros e as companheiras que
participaram do 3º Congresso do Partido dos Trabalhadores.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, minhas estimadas e elegantes Deputadas, caros Deputados, o
que ocorreu no Congresso Nacional do PT, não interessa a mim e nem a
várias pessoas que participam de outros partidos, mas a declaração dada
por S. Exa. Luiz Inácio da Silva, durante o seu pronunciamento no
Congresso Nacional do PT, merece, no mínimo, repúdio.

Quando S. Exa. afirmou, no alto de sua ignorância, que não
existe neste País um partido mais ético que o PT, o Presidente pensa,
talvez, que o povo brasileiro é igual a ele, que não sabe de nada, não lembra
de nada.

Ao fazer essa afirmação, Deputado Moisés Diniz, ele diz que
o PC do B é um Partido menos ético que o PT. Não é verdade! Porque lá na
quadrilha do mensalão não tem nenhum militante do PC do B. Quando ele
faz esta afirmação, ele diz que o PT é mais ético que o PDT, o que não é
verdade, porque na quadrilha do mensalão também  não há nenhum membro
do PDT. O mesmo raciocínio vale para o PPS. Portanto, o Presidente Lula
achando que está acima das leis, se dá o direito de falar essas bobagens,
essas ignorâncias, porém está comprovado na história política deste País
que o partido mais ético, que abrigou em suas fileiras mais corruptos, foi
exatamente o Partido dos Trabalhadores.

Se via nas imagens dos canais de televisão o constrangimento
dos petistas honestos e éticos se submetendo a decisões emanadas pelo
quadrilheiro José Dirceu, pelo mensaleiro José Genuíno, pelo corrupto
João Paulo Cunha. Portanto, se existe um partido cujos dirigentes maiores
estão todos envolvidos em roubos e em corrupção, é exatamente o PT.

O Presidente da República não pode achar que o povo brasileiro
é bobo, é ignorante como ele. Inclusive partidos que fazem parte da base de
sustentação do Governo, não têm militantes ou Parlamentares seus
envolvidos na quadrilha do mensalão.

Getúlio Vargas se suicidou por bem menos, porque não resistiu
aos ataques de Carlos Lacerda e o Presidente Lula amparado pelo apoio
popular, com uma população anestesiada pelo desempenho econômico
deste País, herança de Fernando Henrique Cardoso, vem com essa bobagem
de dizer que não existe partido mais ético do que o PT. E ainda sugeriu aos
militantes petistas e creio que os petistas honestos do Acre não farão isso,
que saiam em defesa dos mensaleiros.

Não creio sinceramente que a Deputada Naluh Gouveia, os
Deputados Francisco Viga e Taumaturgo Lima farão isso. Não creio
sinceramente que alguns deles assumam esta tribuna para fazer defesa de
esquema de corrupção, de mensaleiro, de quadrilheiro.

Senhor Presidente, essas coisas merecem repúdio, porque o
Presidente Lula e alguns petistas não podem se achar acima de tudo e de
todos. Não podem classificar quem é honesto neste país, quando na verdade
todas as televisões focaram suas câmeras para os quadrilheiros que estavam
lá no Congresso do PT. Poucos foram os petistas éticos que tiveram espaço
na grande Mídia, para expor suas opiniões. Mas José Dirceu, José Genuíno,
Delúbio Soares, Silvinho Pereira, que não estavam lá e tantos outros tiveram
essa oportunidade, exatamente aqueles que o Presidente Lula pediu,
inclusive, que os petistas fizessem a sua defesa, porque para ele roubar
dinheiro público, assaltar o Estado, assaltar o bolso do contribuinte é coisa
natural. Obrigado, Senhor Presidente.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) –
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, primeiramente, queria
agradecer à Mesa Diretora pela lembrança do meu aniversário. Eu depois
dos 60 anos não faço mais aniversário, é adversário, de forma que vocês

lembraram, gostei muito. Fiquei tão sensibilizado que não esperava de
maneira nenhuma receber essa homenagem e agradeço muito ao Presidente
por ter lembrado. O Cerimonial também funcionou de uma maneira tão
importante que fiquei assim, muito sensibilizado, muito agradecido e o
meu aniversário que deveria ser uma coisa assim meio chocha, tornou-se
muito alegre. Quero também agradecer ao Deputado Calixto por ter levado
para a Apadeq o microfone, que naquela visita ele prometeu e já foi entregue.
Eu agradeço muito, vai ser de uma utilidade incrível, a Apadeq de Cruzeiro
do Sul agradece ao Deputado Calixto a lembrança do microfone que é de
uma utilidade muito grande.

Segundo, eu quero agora falar sobre o pronunciamento da minha
amiga

Deputada Naluh que se baseou no Congresso do PT, e eu
também assisti pela televisão e achei muito estranha a maneira como foi
tratada a questão do aborto que não era para ter feito daquela maneira tão
festiva, uma coisa tão difícil que envolve um problema emocional imenso
para a família, para a mulher sobretudo, não pode ser decidido no oba, oba
de Congresso de PT. Eu acho que ali foi muito mal colocado. É preciso
discutir muito. Eu por exemplo sou totalmente contra o aborto. Não achei
que fosse o local ideal para se colocar com tanta festividade uma discussão
de tal envergadura, primeiro porque eu acho que no nosso País o aborto é
uma coisa que não deveria nem existir, só existe porque nós não sabemos
trabalhar direito. O planejamento familiar é uma coisa importantíssima no
País, mas ninguém faz; aqui no Acre, por exemplo, uma mulher com 10
filhos não consegue fazer uma laqueadura de trompas, está aí atrás de mim,
e o Governo não autoriza um médico que está livre, em um horário livre, e
uma paciente precisando muito, não autoriza que se faça aquela cirurgia;
embora tenha passado pelos trâmites legais. Passou pelo planejamento
familiar, recebeu o papel comprovando que está dentro da lei; enfim, tudo
normal, e o Governo insiste em não dar ordem para um médico fazer,
mesmo querendo, mesmo graciosamente, sem receber absolutamente nada.
Aí eu digo e o planejamento familiar que não foi nem discutido no Congresso
do PT? Esse é importante, Deputada. É muito importante.

Nós estamos vendo aqui as mulheres tendo filhos sem poder.
Aumentando a massa de pobreza violentamente porque não tem o
planejamento familiar. Você vai naquela maternidade, o planejamento é
para cinco, seis pessoas. Não atinge a um por cento das mulheres. Pode ser
outro método contraceptivo, por que não? Se de tudo for necessário uma
cirurgia, abram-se as portas. Os médicos estão aí. Se quiserem operar que
operem. Por que não? Ah, “não deixa operar porque o Donald é do PSDB.
O Donald não pode operar porque é do PSDB!”. Isso não é planejamento,
isso é política pequena, miúda. E uma mulher com dez, doze filhos aí,
pobre que não tem aonde comer e fica aí pelos corredores atrás da gente,
pedindo um planejamento familiar, pedindo uma ligadura de trompas.

Se nós fizéssemos um planejamento familiar de maneira
competente, eu lhe garanto que o aborto seria uma coisa de pequena
importância, muito pequena importância.

E pretendo agora, nesse semestre, junto com a Comissão de
Saúde, fazer um movimento, para que o Acre saia desse marasmo. Não se
faz nada, não se dá sequer uma camisinha para uma coitada, ela sequer
coloca um diu. Então, eu acho que nós estamos querendo botar a carroça na
frente dos bois. Querendo fazer o trabalho de aborto, e não venha com essa
balela, que mulher é dona do corpo que não é não. Aquele ser que tá ali não
é só dela não. Tem muita discussão aí. Não aceito esse aborto assim não.

Eu sou favorável à vida, e se vocês perceberem que um homem
tem duzentos milhões de espermatozóide numa ejaculação, e que a mulher
tem um óvulo, que só é fecundado por um em duzentos milhões de
espermatozóide, você vê o milagre da vida. Não se banaliza isso num
Congresso do PT. Faltou seriedade.

(Sem revisão do orador)

Deputado JUAREZ LEITÃO (PT) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa, pessoas aqui presentes, eu
não quero entrar no mérito da questão do aborto ou de mensalão, mas eu
quero fazer algumas reflexões sobre o Congresso do Partido dos
Trabalhadores, o qual passa por uma situação muito adversa, todo mundo
sabe.

Deputado Edvaldo, eu confesso que ali naquele congresso, eu
vi um partido muito enraizado no Brasil inteiro, pois havia gente de todos
os lugares. Realmente, o PT é um partido de massa. E eu conversei com
pessoas de várias delegações, e senti que havia naquelas pessoas, uma
disposição muito grande de que sejam apuradas todas as denúncias que
têm sido feitas até pelo próprio Supremo Tribunal, o qual ofereceu denúncia
a vários membros do Partido dos Trabalhadores e de outros partidos,
como também a empresários que não têm nem vínculo partidário com o
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PT. Isso de certa forma desencadeou uma reação muito forte nas pessoas
que não têm nada a ver com o que aconteceu com os grandes líderes do
partido, podemos dizer assim.

Então, que culpa têm os inúmeros petistas do Acre e do Brasil
inteiro? Estou citando o Acre como exemplo, porque eu estou aqui. E
confesso que eu voltei mais fortificado do congresso, porque de certa
forma, nos sentimos abalados em ver todos os dias a mídia dar ênfase a
essa questão. Agora saiu a decisão da Justiça, para colocar essas pessoas
no banco dos réus.

Temos consciência do que está acontecendo, mas também temos
consciência de que muitos militantes não têm nada à ver com o que
aconteceu. E a história do PT não pode se acabar, porque uma meia dúzia
de pessoas tentam fazer coisas que ferem princípios do partido; mas todas
as resoluções daquele congresso foram no sentido de se continuar fazendo
o embate nas próximas eleições. O PT é um partido preocupado com as
questões sociais e mesmo com tudo isso que tem acontecido, ele tem
conseguido dar respostas para os problemas do Brasil, como por exemplo,
os números da economia têm melhorado e tem sido feito o combate à
pobreza.

Eu confesso aos Senhores que mesmo com toda a adversidade
e com todas  as acusações que a mídia tem feito, eu continuo orgulhoso de
ser PT. Primeiro, porque eu não tenho nada a ver com a posição do José
Dirceu ou de qualquer outra pessoa que participou dessa corrupção, já que
eu vim saber disso como todos os Senhores que estão aqui, pela mídia.
Tem companheiros do meu partido, e o Deputado Edvaldo sabe disso, que
quando nós fizemos as primeiras reuniões para discutir a crise do partido,
eu disse que essas pessoas deveriam ser afastadas do PT, ainda quando
nem em nível nacional, tinha se definido que haveria o afastamento dessas
pessoas.

Confesso que há pessoas que vêm aqui, e para cada momento
usa um discurso. Houve um momento que a grande acusação que se fazia
aqui, era sobre o PT do Acre. E naquela ocasião diziam que o Governador
Jorge Viana estava envolvido, que também tinha recebido dinheiro do
mensalão, falavam de forma tão convicta que até pensávamos que eles
estavam com o comprovante de depósito na mão. E aqui eu quero reafirmar,
primeiramente, para os companheiros petistas que as eleições municipais
estão se aproximando e cada vez mais esse debate a respeito de mensalão
vai ser feito nas eleições municipais. E quando acabarem as eleições, esse
assunto vai sumir um tempo e depois vai voltar com muita força, quando
iniciar o processo de eleição para Presidente e para governos estaduais em
2010.

Obrigado!
(Sem revisão do orador)

Deputado JOSÉ LUÍS (PMN) – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, estamos vivenciando um momento importante na política
nacional. Estamos na fase em que as instituições, principalmente as públicas,
precisam se diferenciar para não serem confundidas com as que diariamente
aparecem na mídia como causadoras de escândalos e provocadoras de
descrédito. A política como instituição é a que mais sofre desgaste no
conceito popular, porém, como disse no início, este é o momento de fazer
a diferença.

Ontem, a União Nacional dos Legislativos Estaduais (Unale)
provou, mais uma vez, que é uma instituição política séria e comprometida
com a lisura e o bem estar de seus filiados. Falo da entrega do Fundo de
Assistência Parlamentar (FAP) a Cleisa Cartaxo, viúva do ex-Deputado
Cartaxo.

A Unale oferece uma indenização para os familiares dos
Deputados filiados que venham a falecer. A intenção é atenuar os problemas
enfrentados pela família do Parlamentar que dedica sua vida aos interesses
sociais, deixando, na maioria das vezes, seus familiares com o ônus do seu
ofício.

Este FAP não é dinheiro público, pois se trata de recursos
oriundos de contribuições voluntárias dos próprios Deputados. Vale
ressaltar que o menor valor pago foi de R$ 78.000,00 (setenta e oito mil
reais) e o maior foi pago a Cleisa Cartaxo. Jamais pagaremos a dedicação e
o trabalho destes saudosos Parlamentares, mas faremos nossa parte como
instituição, oferecendo aos seus familiares condições mínimas para
superarem as dificuldades da vida.

Senhores Deputados, o Acre ocupa posição de destaque e serve
como referencia política para o Brasil. Nós, como instituição política,
conseguimos transmitir seriedade e firmeza, além de fazermos a diferença.

Parabéns a Unale e a Assembléia Legislativa do Acre.
(Sem revisão do orador)

Deputado TARCÍSIO MEDEIROS (PPS) - Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, ouvimos aqui o Deputado
Calixto e vários outros Parlamentares falarem sobre o comentário do
Presidente Lula e tudo que diz respeito ao Presidente do Brasil, pode ser
no Congresso do PT, tem a ver conosco. Não estou falando apenas com
relação ao meu partido, mas a vários, pois trata-se de uma agremiação
política que está administrando o país.

E quando o Senhor Presidente diz que o PT é o partido mais
ético, mais puro, me dá vergonha, fico entristecido. O Presidente, como
líder maior, não poderia falar isso, Deputado Calixto. Mas ele erra demais.
A assessoria dele é muito falha, pois deveria ter dito que o Supremo Tribunal
está denunciando quarenta pessoas e a grande maioria é do seu partido.
Cadê a ética? Cadê a moral?

Ouvi o chefe de Gabinete da Presidência dizer que tudo que ele
fazia, sem exceção, o Presidente sabia. O Zé Dirceu que eu admirava muito,
o qual achávamos que era um homem direito, sério, infelizmente, não é
nada disso. E ele disse que o Presidente do Brasil, Senhor Luiz Inácio Lula
da Silva, sabia de tudo que ele fazia.

Claro que nem todos são corruptos, existem vários Deputados
honestos como bem falou o Deputado Juarez. O PT é um partido de
massa, mas é porque está administrando. Alguns dias atrás quem era o PT?
Agora eles estão pegando as pessoas a laço, Deputado Calixto; pessoas
que a vida toda eles criticaram, diziam que eram bandidos, que eram
traficante, que eram ladrões, que eram isso e aquilo. Eles mudam de opinião
rapidamente e isso não podemos deixar de repudiar. Deputado Walter,
quando houve o Congresso do meu partido, PPS, que graças a Deus não
está no meio dessas roubalheiras, dessas denúncias, vieram Deputados
criticar aquele evento dizendo: “ É de nossa responsabilidade vir aqui e
falar o que é certo e o que é errado”. Eu fiquei caladinho. Claro que os
partidos têm representantes em todo o Brasil, principalmente o PT, porém
a grande maioria não tem nada a ver com a sua ideologia.

Eu não sei o que acontece com os partidos quando chegam ao
poder, eles querem fazer de tudo e nós não podemos deixar que isso
aconteça.

Temos uma PEC que fizemos de tudo para aprová-la,
aprovamos até uma Emenda à Constituição, passamos por cima de várias
coisas, fizemos várias reuniões com presidentes de sindicatos, eles pedindo
para que nós, como representantes, falássemos com os líderes de partidos,
para que aprovassem essa PEC. Já foi dito aqui pelo Deputado Calixto e
por outros Parlamentares que o Presidente Lula nunca perdeu uma votação
no Congresso Nacional. Quando ele perde no Senado, a matéria volta para
a Câmara e é aprovada. E agora essa PEC depende simplesmente deles,
pois o PT tem a maior bancada.

Nós temos aqui onze mil servidores nessa situação e eu tenho
certeza de que todos os nossos representantes são sensíveis a aprovação
da PEC 54. Então, agora só preciso sensibilizar o Governo do PT.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Senhores
Deputados, Senhoras Deputadas, deram entrada, hoje, na Casa três Matérias
referentes à Saúde e tendo em vista a sua urgência, suspendemos a Sessão,
a fim de que possamos receber o Secretário Estadual de Saúde, que fará
uma exposição das referidas Matérias, para que possamos votá-las ainda
na Ordem do Dia de hoje.

Está suspensa a Sessão. (PAUSA)
Estão reabertos os trabalhos.

GRANDE EXPEDIENTE

(Não houve oradores inscritos).

ORDEM DO DIA

Aberta a Ordem do Dia, o Senhor Secretário proceder à leitura,
em primeira discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto
de Lei Complementar n. 7/2007, de autoria do Poder Executivo, que “Altera
dispositivos da Lei Complementar n. 167, de 24 de julho de 2007”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) - Tendo o
referido Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da
Casa, o mesmo irá à Redação Final.

GRANDE EXPEDIENTE

ORDEM DO DIA
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O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira discussão
e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 52/2007, de
autoria do Poder Executivo, que “Altera e revoga dispositivo da Lei n.
1.912, de 31 de julho de 2007”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) - Tendo o
referido Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da
Casa, o mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira discussão
e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei Complementar n.
8/2007, de autoria do Poder Executivo, que “Institui e altera estruturas de
vencimentos aos profissionais da Fundhacre e Sesacre”.

Em discussão, usaram da palavra:

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, meu companheiro de longas
datas, Deputado Tarcísio Medeiros, o qual fez-me uma observação
interessante: “Calixto por que votar a favor dos outros dois projetos e
contra este, se os três chegaram juntos?”. Portanto, não caberia aí a alegação
de que nós não conhecíamos o projeto. Talvez ele tenha feito isso, em
confiança a minha pessoa, mas como ainda não tive a possibilidade de
explicar, vou tentar fazê-lo desta tribuna.

Meu estimado Deputado Tarcísio Medeiros, eu li anteriormente
os dois projetos em que foram feitas correções, as quais foram aprovadas
há quarenta dias atrás e nós questionávamos, exatamente, esses pontos.
Tanto isso é verdade, que essas correções estão sendo apresentadas 45
dias depois. Então, nós já conhecemos o teor desse projeto. Daria até para
passar por cima da nossa alegação de que nós não lemos o projeto, mas já
lemos. E ele se refere a coisas que aconteceram em junho ou julho.
Diferentemente, desta outra matéria. Inclusive, nos foi dito pelo Secretário
de Saúde, a quem eu quero aqui parabenizar pela gentileza de ter vindo a
este plenário, que hoje nós votaríamos aqui, o Plano de Cargo Carreira e
Remuneração dos funcionários da Fundação Hospitalar. Uma entidade
com personalidade jurídica própria, regida por uma legislação própria das
fundações, mas pelo contrário, eles estão colocando os servidores da
Fundação Hospitalar dentro do Plano de Cargos e Carreiras e Remuneração
da Secretaria de Saúde. Portanto, não é um Plano da Fundação, porque aqui
não está mostrando que é um Plano de Cargos e Carreiras e Remuneração
da Fundação Hospitalar, mas apenas eles estão sendo incluídos nas tabelas
salariais da Secretaria de Saúde. Esse é o ponto n. 1.

No ponto n. 2, alguns colegas da oposição, que nós respeitamos
as suas colocações, disseram que vão votar a favor, porque tem um aumento
de salário para os servidores. Mas, se alguém aqui conseguir me mostrar
onde está esse aumento, eu até mudaria o meu voto, pois tive o cuidado de
pegar a tabela anterior, a qual está baseada na Lei nº 145, de março de 2005,
que tem nove faixas salariais que estão abaixo do salário mínimo, inclusive
já recebem complementação, porque nenhum servidor pode ganhar menos
do que o salário mínimo. E aí vem outra tabela agrupando salários, com
valores praticamente iguais aos que já existem. Portanto não há aumento
de salários. E as gratificações que alguns Deputados já votaram contra em
junho, agora nós estamos, inclusive, votando a favor. E quando votamos,
nós já estabelecemos as gratificações dos servidores dessas unidades. Então,
aqui não há aumento.

E com relação à Secretaria de Saúde, que tem o segundo maior
sindicato desta administração não dá para nós votarmos sem que façamos
uma mínima discussão com a participação do Sindicato. E eu tenho dúvida
se eles sequer foram avisados. E não cabe a argumentação, Deputado
Tarcísio, de dizer que não foi acertado, porque eles já vieram muitas vezes
aqui. E também n]ao cabe a argumentação de que se não for votado hoje,
não receberão em setembro; mas se for votado no dia 20, 22, 25 de setembro,
ainda dá para pagar em setembro, pois nós não vivemos mais na época da
mecanografia, hoje nós vivemos a era da internet que de uma sala se
transporta a folha de pagamento para outra.

Portanto, Senhor Presidente, sem polemizar muito, nenhum
plano de cargos e salários foi votado com essa rapidez. Nenhum! Alguns
nós deixamos para votar à noite, mas não no espaço menor que duas horas.
Então, eu gostaria que as pessoas entendessem a nossa posição, como nós
entendemos a daqueles que votaram a favor. Não vamos questionar, mas
infelizmente nessa matéria nós não temos como votar a favor.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) –

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, apesar do que eu
disse antes, mas eu não sou contrário a qualquer iniciativa que regularmente
o aumento do salário dos funcionários da Saúde. Inclusive, eu sempre lutei
por essa causa. Então, eu não sou contra isso, apesar de não termos
conseguido o valor desejado.

Quero chamar atenção dos nobres colegas para i artigo n. 3, o
qual diz que a promoção na carreira regulamentada por esta lei
complementar, ocorrerá a cada três anos. Então, isso merece uma reflexão,
porque atualmente isso ocorre a cada um ano e meio e agora poderá dobrar
esse tempo. E na minha opinião, nós deveríamos ter um pouco de paciência,
e não alterar a lei anterior, porque três anos é muito tempo.

(Sem revisão do orador)

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, eu quero dizer que atuo no
movimento sindical e tenho uma atuação muito grande na questão da
Educação.

Alguns companheiros da Saúde, ainda na campanha, me
procuraram e pediram que eu desse uma ajuda nessa questão da Saúde.  E
eu prometi para esses companheiros que do mesmo jeito que eu participo
das greves, das passeatas, das negociações com os companheiros da
Educação, eu estaria também com os companheiros da Saúde.

Deputado Walter Prado, eu acompanhei várias negociações da
Saúde e é complicado, porque não é como na Educação que tem um sindicato
dos servidores de nível superior e outro sindicato que engloba todos
servidores. Na Saúde existem os sindicatos dos Médicos, das Enfermeiras
Formadas, das Técnicas em Enfermagem, do pessoal da radiologia e o
pessoal da Fundhacre. É extremamente difícil.

O motivo dos Sindicatos não estarem aqui, é porque houve
negociações e acordo. Todo mundo sabe disso. Se tivesse um ponto que
não fosse acordado com o Governo, os companheiros estariam aqui. E vou
mais além, se dizem que o Sindicato da Saúde é um sindicato ligado ao
Governo, me desculpem, mas não tem ligação nenhuma. Pelo contrário, o
companheiro Presidente Anute que se afastou, fazia oposição ao Prefeito
na Câmara, o companheiro Donald sabe disso.

Eu queria dizer que nós estamos corrigindo uma injustiça
extremamente grande com os companheiros da Fundação que era a única
categoria que não tinha um plano. Em 1999 foi feito o plano da Educação;
em 2000 o da Saúde, mas o da Fundação não foi feito, e isso também é uma
garantia de que não teremos nenhum problema com relação aos onze mil
servidores, que no caso da Saúde é quase noventa por cento, principalmente
na Fundação Hospitalar os servidores são irregulares. O Governo, do mesmo
jeito, que a Assembléia Legislativa fez, está enquadrando os servidores,
inclusive na letra, conforme seu tempo de serviço. Se tem quinze anos de
serviço, está enquadrado de três em três anos; se tem dez anos, está
enquadrado na sua letra correspondente.

Deputado JOSÉ LUÍS (Líder do PMN – EM APARTE) –
Deputada Naluh, eu agradeço o aparte. O Deputado Luiz Calixto colocou
que se a gente conseguisse convencê-lo de que houve um aumento, ele
votaria a favor. Na realidade é um reordenamento com um ganho real. Se
você pegar a tabela, Deputado Luiz Calixto, do grupo um: da letra “A” a
letra “D”, o valor era R$ 380,00. Você vê aqui na letra “A” é R$ 420,00; na
letra “B” R$ 462,00; na letra “C” é R$ 504,00; na letra “D” R$ 506,00;
quer dizer que teve um aumento médio de R$ 110,00; No grupo 2 da
mesma forma, o aumento foi de R$ 89,00. E no grupo 3, Deputado Luiz
Calixto, foi de R$ 50,00. Então, eu acredito que com um reajuste de 10% a
30%, ela dá um ganho real. E eu tenho certeza que V. Exa, como é um
homem de palavra, vai ter que votar a favor, porque realmente houve um
ganho real. Quem estava ganhando mais vai ter uma porcentagem de aumento
menor e vice-versa. Então, eu acho que essa é a explicação e tenho certeza
que o Deputado Luiz Calixto, vai votar a favor desse projeto, assim  como
os demais Deputados de Oposição..

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Obrigada Deputado José
Luís.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM APARTE) –
Deputada Naluh, eu deveria fazer um aparte ao aparte do Deputado José
Luís, porque fui citado fora de um contexto. Às vezes, temos que admirar
as pessoas que de última hora tentam ler os projetos nesta Casa, pelo
menos, para dizerem assim, eu li. Eu tive o cuidado de ler, às pressas,
porque o tempo não dava e de pedir a nossa assessoria que repasse a Lei
145 que estabelece as faixas salariais, recebi uma informação, agora há
pouco, de que o Sindicato não concordou com isso, mesmo assim será
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aprovado. Agora vou me permitir discordar de V. Exa., Deputada Naluh
Gouveia, quando diz que não há plano da Fundhacre. Veja o que diz o
artigo II desta Lei. “Os profissionais da Fundação Hospitalar do Estado
do Acre inseridos no grupo VI, passam a ser denominados grupo IV, tendo
como salário base vigente o grupo IV da Secretaria de Saúde”. Então,
apenas fizeram uma referência de que os servidores da Fundação Hospitalar
serão equiparados aos da Secretaria de Saúde, mas não há um plano
específico para esses servidores. O plano do pessoal da Fundação passará
a ser dos funcionários da Secretaria de Saúde. Inclusive, juridicamente são
dois entes com personalidades diferentes, pois um é Fundação e o outro é
administração direta; porém o mais grave de tudo isso, Deputada Naluh, é
que havendo ou não concordância dos Sindicatos, havendo ou não disputa
política dentro do Sindicato, nós não poderíamos votar um projeto desse
com tamanha pressa. Essa talvez é a nossa principal argumentação, já que
nós não estamos tendo tempo de saber nem se ele é bom, porque as coisas
foram feitas apressadas: A minha leitura foi apressada e a do Deputado
José Luís também a de V. Exa. foi mais apressada ainda, o pobre Secretário
reconheceu aqui que, da referência 4ª à 21ª não houve aumento nenhum.
Então, são essas observações que faço, respeitando evidentemente o
posicionamento político de cada um.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Na verdade não é essa
palavra que o Deputado Luiz falou. Eles vão ser inseridos, então é plano.
Ainda tem duas coisas que eu acho importante colocar: a primeira, quando
o Deputado José Luís falou sobre o percentual, ele estava se referindo a
vencimento base e os vencimentos base tinham complementação salarial.
E sem a complementação salarial você terá as vantagens que estão
discriminadas aqui. Então, isso que é bom, porque em cima dos vencimentos
base você terá outras vantagens.

Quero parabenizar o Governo do Estado, pelo fato de ter
instituído as nossas datas-base. A nível federal acabaram todas as datas-
base, hoje as negociações são livres, o que é um retrocesso para os sindicatos
e para a CUT, porém aqui no Estado do Acre é lei em todos os planos de
cargos, carreiras e salários, é instituída a data-base. A data-base para a
Saúde é junho, a da Educação é maio, a da PM é agora em setembro.

O Deputado Luiz Calixto tem razão sobre a questão da pressa,
mas eu não acho que por causa disso não podemos deixar de votar numa
coisa que há tempo a Fundação Hospitalar está precisando e só conseguiu
agora.

(Sem revisão do orador)

Encerrada a discussão.
Em votação, foi aprovado por 17 votos a favor e 3 contra, dos

Deputados Luiz Calixto, Tarcísio Medeiros  e Idalina Onofre.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) - Tendo o
referido Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da
Casa, o mesmo irá à Redação Final.

Está encerrada a Ordem do Dia.

EXPLICAÇÃO PESSOAL

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –
Comunicamos a todos os Deputados e Deputadas que amanhã será a
abertura da Conferência Estadual de Saúde e convidamos todos os
Parlamentares para participarem desse evento.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão e
convocamos outra para dia e hora regimental.

EXPLICAÇÃO PESSOAL

SUBSECRETARIA DE ATIVIDADES LEGISLATIVAS
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